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Organização no Local de
Trabalho é o gol da virada

Lula tem a maior
aprovação desde setembro

Pesquisa

A pesquisa da Confe-
deração Nacional dos
Transportes e do Instituto
Sensus (CNT/Sensus)
divulgada ontem apontou
que a aprovação ao gover-
no Lula não foi afetada por
problemas políticos.

Segundo o levanta-
mento, a avaliação posi-
tiva do governo até au-
mentou um pouco, su-
bindo 0,1% e passando
de 37,5% para 37,6%.
Foi o maior índice de
avaliação registrado des-
de setembro. Se a eleição
fosse hoje Lula ganharia
em qualquer cenário.

A aprovação ao pre-
sidente Lula igualmente
continuou em patamar

elevado, em 53,6%, exa-
tamente 0,3% superior
aos 53,3% da pesquisa
anterior. Também foi o
maior índice de aprova-

ção registrado desde se-
tembro.

O resultado é pare-
cido com o obtido na
pesquisa feita pelo jornal

Lula e Michelle Bachelet, presidente do Chile, que está no Brasil para assinar acordos de cooperação

Lutamos por mudanças na estrutura sindical. Foi assim que surgiram
as CIPAs combativas, as Comissões de Fábrica e, agora, os Comitês
Sindicais de Empresa, que são a representação direta nos locais de

trabalho. Valores como união, democracia, solidariedade e
coletividade entram em campo junto com os metalúrgicos do ABC.

Por isto, fique sócio do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.

A equipe de sindicalização vai hoje na CHS, na hora do almoço
e na Italfinish, na troca de turnos, das 13h às 14h. Amanhã, na

Polistampo, na hora do almoço.

Quem se associar ou apresentar um novo sócio concorre
a prêmios de R$ 500,00

Marque um gol de placa

Folha de S. Paulo e di-
vulgada no último final
de semana. Segundo o le-
vantamento Datafolha,
a taxa dos que conside-

ram o governo Lula óti-
mo ou bom oscilou de
38% para 37% e a dos que
o acham regular se man-
teve em 38%. O índice de
desaprovação baixou de
38% para 37,6%, uma
queda de 0,4% e o menor
número desde setembro.

Para Ricardo Gue-
des, do Instituto Sensus,
a avaliação do presidente
Lula deve-se ao bom de-
sempenho do governo
nas áreas econômica e so-
cial. “A parte econômica
está estável, há geração de
empregos, os programas
sociais ajudam o governo
e o reajuste do salário
mínimo ficou acima da
inflação”, disse Guedes.

Estado de greve
em defesa da pauta

Makita
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Aumento real visa a
distribuir renda, diz

Marinho

Aposentados
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Luta derruba a precarização
Vitória na França

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES
- Especialista em Periodontia - (doenças da genviva - Tártaro)
- Membro da Sociedade Brasileira de Periodontologia - SOBRAPE
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
- Tecnólogo em Prótese Buco Maxilo Facial
- Técnico em Prótese Dentária

DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA
- Clínica Geral
- Endodontia (Tratamento de Canal)
- Odontopediatria
- Clareamento Dental

DR. ANTONIO HELIO FABIO
- Implante

DR. ALTAIR NACARATO
- Especialista em Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial
  (Extração de Dentes do Ciso)

DR. WAGNER ROSA JR.
- Especialista em Periodontia
  (Tratamento com Laser)

ODONTOLOGIA

LABORATÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
CONVÊNIO COM O SINDICATO DESDE 1991

PAGAMENTOS FACILITADOS

Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A
(Próximo ao Sindicato) - Tel./Fax 4127-0418

São Bernardo do Campo - CEP 09721-161

Os sindicalistas e os es-
tudantes franceses venceram
o mercado. Depois de reali-
zarem dois meses de atos gi-
gantescos, passeatas com mais
de um milhão de pessoas e
duas greves gerais contra o
Contrato do Primeiro Em-
prego (CPE), o governo re-
cuou e revogou a lei.

O CPE era o primeiro
passo para a flexibilização dos
direitos na França. Ela permi-
tia demissão sem justificativa,
sem pagamento de indeniza-
ção ou dos direitos para tra-
balhadores em experiência e
acabava com a contribuição
patronal para a Previdência
Social, precarizando o siste-
ma, entre outras medidas
neoliberais.

Movimento continua
Os sindicatos e as orga-

nizações estudantis ainda se
reunirão para decidir sua rea-
ção, já que detalhes das mu-
danças na lei ainda serão di-
vulgados e a nova proposta
deve ser apresentada ao Con-

gresso. “Mas já podemos co-
memorar porque foi uma vi-
tória inegável do movimento
social”, declarou o presidente
da central sindical socialista
FSU.

“Não vamos parar por
aqui”, afirmou Chahla Yous-
sef, porta-voz de uma das
principais organizações estu-
dantis. Segundo ela, o recuo

do governo foi “uma peque-
na vitória”, mas a lei trabalhis-
ta deveria ser revogada por
inteiro, e não apenas o CPE.

Adolescentes
“Nós fomos capazes de

fazer o governo voltar atrás
neste ponto e conseguiremos
fazer com que revoguem a lei
por inteiro se mantivermos a

pressão”, acrescentou Youssef.
Entre os pontos da legis-

lação trabalhista para os quais
trabalhadores e estudantes
exigem mudanças está uma
lei que permite adolescentes
ingressarem aos 14 anos em
programas de aprendiz.

O movimento social de-
fende a idade de 16 anos para
os aprendizes.

Pressão de sindicalistas e estudantes fez o governo francês desistir do Contrato do Primeiro Emprego

ANUNCIE NA TRIBUNA
4390-9594
9992-0326
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Eleita a nova
CIPA na Mahle

Organização

Trabalhadores marcam greve
Makita

Além de paralisações, os trabalhadores realizarão outras ações de protesto

PLR aprovada na Sachs
Conquista
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Inscrições
abrem em maio

Cursos Sindicato-Senai

Em assembléia realizada
na manhã de ontem, os tra-
balhadores na Makita decidi-
ram entrar em estado de gre-
ve pelo atendimento de vá-
rias reivindicações que a di-
reção da empresa se nega a
atender.

“Fizemos uma assem-
bléia muito boa, com a
companheirada mostrando
disposição de luta”, disse
Cláudio Miranda, do Comi-
tê Sindical.

Ele comentou que as ne-
gociações acontecem mas os
resultados não aparecem. Os
trabalhadores querem a efe-
tivação dos terceiros na admi-
nistração e no chão de fábrica,
tíquete alimentação, acerto de
defasagem salarial e implanta-
ção do plano de carreira.

A Makita bateu recorde

Os trabalhadores na
Sachs aprovaram acordo de
PLR em assembléia realizada
na sexta-feira e vão receber a
primeira parcela em 15 de
junho e a segunda em 31 de
janeiro do próximo ano.

“Tivemos um bom avan-
ço em relação ao ano passado”,
comentou o diretor do Sindi-
cato José Paulo Nogueira.

Na mesma assembléia o
pessoal também aprovou re-
ajuste no vale-compra. A par-

de produção e venda no ano
passado, e os resultados nos
três primeiros meses do ano
estão ainda melhores.

“Mesmo assim, a empre-
sa só diz não para a gente”,
protesta Cláudio. Ele afir-
mou que a pressão e o ritmo
por produção aumentaram e,
ao mesmo tempo, a Makita

vem cortando benefícios.
Na assembléia, o pessoal

também decidiu pela realiza-
ção de ações de pressão como
forma de manter uma mobi-
lização constante.

“Precisamos mostrar
para a empresa que queremos
o atendimento das reivindi-
cações”, concluiu Cláudio.

tir de agora o vale-compra
passa a ter reajustes anuais.
Foi aprovado também solida-
riedade aos companheiros da

ZF Sorocaba que lutam por
extensa pauta de reivindica-
ções e podem entrar em gre-
ve a qualquer momento.

Acordo aprovado em assembléia também aumentou o valor do vale-compra

Os companheiros José
Humberto dos Santos, o
Galo; José Correia de Lima,
o Zé Correia; Aylton Dias da
Silva, o Vermelho P; Antônio
Rosa, o Testa; Wilson Gomes
da Silva, o Zé do Rádio; e
Anatólio Teixeira, o Minei-
ro do Queijo, foram eleitos
para a CIPA na Mahle Me-
tal Leve em São Bernardo.

Todos foram apoiados
pelo Sindicato e prometem
cumprir um mandato de
luta em defesa dos direitos
e por condições de trabalho.

De 3 a 5 de maio pró-
ximo, estarão abertas as ins-
crições para os cursos do
convênio Sindicato-Senai na
Regional Diadema.

Os sócio interessados
deverão apresentar o último
holerite, carteirinha e xerox
do RG. Os trabalhadores
desempregados devem levar
apenas a xerox do RG e a
carteira profissional.

O horário de atendi-
mento é das 10h às 13h e
das 14h30 às 18h, de se-
gunda a sexta-feira.

Os cursos são os se-
guintes: matemática, trigo-
nometria, comandos elétri-
cos, controle de medidas,
eletricista instalador e dese-
nho mecânico.

ANUNCIE NA TRIBUNA
4390-9594
9992-0326

Corra na Mini-Maratona dos Trabalhadores
Atenção atletas: as inscrições para a

Mini-Maratona dos Trabalhadores conti-
nuam abertas na Sede do Sindicato e nas Re-
gionais Diadema e Santo André.

A corrida será realizada dia 30 de abril
dentro das comemorações do 1º de Maio na
categoria.

A largada está prevista para às 8h30, da

Regional Diadema. A corrida segue pelas
avenidas Piraporinha, Casa Grande, Robert
Kennedy, ruas José Odorizzi, Álvaro Guima-
rães, João Firmino, Frei Gaspar, José Bo-
nifácio e João Basso (Sede do Sindicato), num
percurso de aproximadamente 10 quilôme-
tros.

As inscrições custam R$ 5,00.

Nem no partido
Pesquisa mostra que
menos da metade dos
eleitores do PSDB em
São Paulo confia na
vitória de Alckmin.

Não tem jeito
Nem os eleitores que
acreditam em
irregularidades no
governo federal votam
no ex-governador.
Entre esse pessoal, 34%
prefere Lula e só 23%
quer Alckmin.

Queda
A mesma pesquisa
mostra que a vantagem
de Alckmin em relação a
Lula diminuiu 10
pontos entre março e
abril no Estado, e
continua em baixa.

América Latina
O nacionalista Ollanta
Humala foi o mais
votado no primeiro
turno nas eleições do
Peru. Falta definir seu
adversário no segundo
turno.

Europa
A coalizão de Romano
Prodi, de centro-
esquerda, teve 1% de
votos a mais que o
direitista Sílvio
Berlusconi nas eleições
para a Câmara dos
Deputados na Itália.

De novo
Como no Senado a
disputa italiana ainda
estava indefinida,
poderá haver
recontagem de votos.

Boa notícia
O governo estuda
aumentar em 12,7% o
Bolsa-família e incluir
famílias com
rendimento de R$
120,00. O teto hoje é de
R$ 100,00.

Velha história
Segundo o Procon, os
consumidores não
foram beneficiados até
agora pela queda dos
juros porque os bancos
não diminuíram suas
taxas.

Ato marca o 15º dia de greve
Professores-SP

Professores e funcioná-
rios das escolas municipais de
São Paulo realizam hoje ma-
nifestação em frente à Secre-
taria da Educação que pro-
metem ser o maior ato do
movimento.

Semana passada eles
reuniram mais de 20 mil pes-
soas em protesto na Avenida
Paulista.

Na avaliação do Sin-
peem, sindicato da categoria,
75% das escolas continuam
com as atividades total ou par-
cialmente interrompidas.

A greve, que começou dia
28 de março, é a mais longa
desde 1987, quando a catego-
ria ficou 17 dias parada.

Atualmente, o pessoal
está parado há 15 dias e pro-

fessores e funcionários ga-
rantem prosseguir com o
movimento até conseguir
reajuste salarial.

A categoria reivindica
piso de R$ 960,00. A pre-
feitura propôs R$ 350,00.

Hoje, um professor
com ensino superior e jor-
nada de 20 horas semanais
ganha R$ 615,00.
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Distribuir para crescer
Entrevista

O acordo do
FGTS do - IV

Departamento Jurídico

Marinho lembra que além do reajuste foram tomadas outras medidas

Todos que se cadas-
traram no Sindicato para
receber as diferenças do
FGTS tiveram prejuízos
originados nos expurgos
dos planos Verão e
Collor I.

Como o FGTS não foi
pago corretamente na
época dos saques, aque-
les que foram dispensa-
dos sem justa causa rece-
beram a multa de 40%, da
mesma forma, com valo-
res menores.

Quem tem direito?
Não são todos os que

cadastraram no Sindicato
que terão direito de recla-
mar a diferença dos 40%.
Quem ainda está na ativa,
quem pediu demissão,
quem foi mandado embo-
ra sem direitos ou quem
rescindiu o contrato por
aposentadoria não recebe
a multa de 40%, que so-
mente é devida no caso de
demissão sem justa causa,
com todos os direitos.

Esses poderão abrir
ações trabalhistas contra
o antigo empregador, re-
clamando a diferença da
multa.

A partir de quando?
Aqueles que assina-

ram o termo de adesão
previsto na Lei Comple-
mentar 110/2001 tinham
até 30 de junho de 2003
(dois anos a contar da-
quela lei) para entrar
com essas ações. Alerta-
mos isso naquela época e
abrimos várias ações
aqui no Sindicato.

Para quem não ade-
riu e, agora, se cadastrou,
o prazo para entrar com
essas ações é contado do
momento em que os depó-
sitos são feitos nas con-
tas vinculadas.

Fique de olho
Portanto, fique aten-

to. Após se cadastrar no
Sindicato, verifique se a
Caixa depositou a diferen-
ça do FGTS em sua conta
vinculada. Assim que o de-
pósito for efetuado, come-
ça o prazo de dois anos
para entrar com a ação
trabalhista contra a em-
presa, para receber a dife-
rença da multa dos 40%
(apenas para quem foi dis-
pensado sem justa causa).

O nosso Departa-
mento Jurídico dispõe
desse serviço para você.
Procure-nos.

O que levou o governo
a negociar com aposentados
de forma semelhante à nego-
ciação do salário mínimo?

Ainda na presidência da
CUT já propunha esse tipo
de negociação. Chegando no
governo levei essa preocupa-
ção e o presidente Lula deci-
diu que travássemos com as
centrais sindicais o processo
de negociação do salário mí-
nimo e, na sequência, do rea-
juste dos aposentados. Eles
reivindicavam isso há muito
tempo e os  governos anterio-
res nunca os atenderam.

E o que significou este
reajuste?

Na verdade é um inves-
timento por que colocará cer-
ca de R$ 1,2 bilhão na eco-
nomia.

A data-base foi anteci-
pada neste ano e no ano que
vem. Essas antecipações vão
continuar nos próximos
anos?

É uma análise que vamos
fazer na comissão quadripar-
tite do salário mínimo, de tra-
zer o reajuste para janeiro.
Você discute o orçamento da
União no final do ano. En-
tão, porque discutir o reajus-
te do mínimo e dos aposen-
tados  só em maio do ano se-
guinte se o orçamento está
em execução desde janeiro?

O governo saiu satisfei-
to com esse acordo?

Me parece um bom a-
cordo do ponto de vista dos
aposentados e pensionistas.
Para uma inflação que deve
ficar em 3,2%, um acordo de
5% me parece bastante razo-
ável. Evidente que o segmen-
to deseja uma recuperação
maior, mas temos de olhar
para o tempo. Não dá para
fazer tudo de uma vez. Mui-
tas mazelas foram cometidas
contra aposentados nos últi-
mos 20 anos e não dá pra
corrigir isso em 4 anos.

Tem uma novidade nes-
te acordo que vai além de

Distribuir renda para fazer a economia crescer. Esse raciocínio norteou a negociação entre
governo e centrais sindicais e que resultou no acordo de reajuste dos aposentados e

pensionistas, o primeiro com aumento real desde 1997. Veja os trechos da entrevista
sobre o acordo que o ministro do Trabalho Luiz Marinho concedeu à Tribuna.

reivindicações econômicas.
É sobre o Estatuto do Ido-
so....

Além de resolver o rea-
juste tomamos várias outras
decisões. Uma delas foi a an-
tecipação de metade do 13º
salário e um conjunto de me-
didas para melhorar a vida
dos aposentados como a vol-
ta dos bancos gratuitos nos
ônibus interestaduais e mais
50% de desconto nas passa-
gens destes ônibus, já que o
benefício está suspenso por
uma limi-nar. Montamos
também uma comissão de
negociação permanente para
valorizar o aposentado, nos
mesmos moldes do salário
mínimo.

Outro benefício é em re-
lação a medicamentos. As en-
tidades de aposentados pode-
rão fazer convênio com Minis-
tério da Saúde para ter uma

farmácia popular. Tem tam-
bém o programa das pratelei-
ras populares, lançando há
poucos dias. Qualquer farmá-
cia poderá aderir ao programa
e oferecer remédios com 90%
de desconto para duas patolo-
gias comuns aos idosos, que são
hipertensão e diabetes. São re-
médios caros. Uma caixinha de
insulina custa R$ 132,00 e a
farmácia conveniada poderá
vendê-la a R$ 13,00. O restan-
te será subsidiado pelo Minis-
tério da Saúde. Qualquer far-
mácia pode fazer a adesão ao
programa. Os aposentados
devem cobrar que a farmácia
no seu bairro faça a adesão ao
programa.

A imprensa tratou o
acordo como um pacote de
bondades, insinuando um
caráter eleitoreiro. Qual sua
sensação sobre isso?

A imprensa insinua que
qualquer medida do governo
que beneficia a população é
eleitoreira. O que temos fei-
to é cumprir os compromis-
sos do presidente Lula, de tra-
balhar para melhorar a dis-
tribuição de renda no País. O
aumento dos aposentados,
do salário mínimo, do segu-
ro desemprego, só pra ficar
em três exemplos recentes,
são investimentos para a dis-
tribuição de renda, para a
geração de emprego. São re-
cursos que entram na econo-
mia, provocam aumento das
vendas e da produção, e que
ajudam a sustentar o cresci-
mento da economia.

Antes, se pregava a ne-
cessidade de fazer o bolo cres-
cer para distribuir, o que nun-
ca aconteceu. Agora, a nossa
palavra de ordem é distribuir
para crescer.

• Reajuste de 5% em abril
para todas as faixas acima
do mínimo. O índice traz
1,6% de aumento real.

• Antecipação da data-
base. Neste ano o reajuste
será em abril; em 2007 o
reajuste virá em março.

• Metade do 13º em ou-
tubro. Em 2007, esse pa-
gamento virá em julho

• Criação de comissão de
negociação permanente
entre centrais sindicais e
governo para elaborar
política de Estado perma-
nente para valorização
dos aposentados e de seus
benefícios.

• Regulamentação do ar-
tigo 40 do Estatuto do
Idoso, sobre gratuidade
no transporte interesta-
dual.

• Ampliação a cesta de
medicamentos para ido-
sos

O acordo
com os

aposentados


